
Um coletivo de pedagogos da Rede Municipal de Ensino 
de Curitiba está se mobilizando, junto ao SISMMAC, para 
reivindicar melhores condições de trabalho nas unidades 
educacionais.

Como profissionais da educação, necessitamos 
de uma rotina que preveja um tempo para estudos, 
planejamento e organização pedagógica no turno e 
horário de trabalho. O fato de sermos poucos, e termos 
que realizar funções de outros trabalhadores devido à 
falta de profissionais, não tem possibilitado a organização 
do nosso planejamento. 

Há uma necessidade emergencial em alterar 
a portaria 41/2014, revendo o dimensionamento de pedagogos por unidade. Hoje chegamos ao 
limite, por exemplo, de prever 1 pedagogo por turno para até 601 estudantes. É possível em uma 
única escola termos: classe especial, turmas regulares, educação infantil, turmas integrais, sala de 
recursos ou sala multifuncional. O que aumenta significativamente a demanda do setor pedagógico, 
impossibilitando a realização de um trabalho de qualidade. Essas diferentes modalidades acarretam 
na necessidade da presença do pedagogo em reuniões e formações específicas, fazendo com que o 
mesmo não consiga acompanhar o trabalho pedagógico junto aos profissionais da educação escolar 
básica. Entendemos que para atender essas diferentes demandas o número de pedagogos deveria ser 
muito maior, garantindo, assim, um acompanhamento adequado e uma melhor divisão do trabalho. 

Precisamos ainda rever as atribuições do cargo previstas no decreto 762 /2001. Esse documento, 
além de outros equívocos, propõe ao suporte técnico pedagógico executar funções correlatas, sem ao 
menos definir o que isso significa, ferindo, assim, a identidade do pedagogo. A função de articulador 
do trabalho pedagógico, que aborda de forma qualificada as inúmeras contradições do processo 
educacional, vem sendo sobreposta às atribuições de atendimento em situações de indisciplina, 
atendimento de primeiros socorros, reuniões de rede de proteção, atendimento em recreios, 
substituições em sala de aula, relatórios e preenchimentos de cadastro de vale-transporte, cadastro 
de alimentação escolar, ficha da criança ausente, entre outras demandas.

O aumento de pedagogos e revisão do dimensionamento e das atribuições no interior das 
unidades garantirá melhoria no trabalho pedagógico das unidades educacionais favorecendo 
toda a comunidade escolar, por isso, contamos com o apoio da equipe gestora, dos professores, 
funcionários, estudantes e comunidade para que nossa luta por melhores condições de trabalho seja 
a luta de todos, pois, JUNTOS SOMOS MAIS FORTES!
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